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Uma revista de fomento às ações sócio 

culturais no Espírito Santo.
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Instituto Sincades comemora 
4 anos de fomento e valorização 
da cultura no Estado

Mais de 5 mil crianças da 
rede pública de ensino se 
encantaram com a “Branca 
de Neve e os sete anões”
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Conheça os ganhadores 
do 4º Concurso 
Artístico Literário 
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O Instituto Sincades comple-
tou quatro anos de atividades 
no último mês de agosto e se-
gue se consolidando como um 
dos principais parceiros do Go-
verno do Estado, promovendo 
e disseminando a cultura do 
Espírito Santo. 

Nessa nossa ainda breve 
história, o braço social do seg-
mento atacadista e distribui-
dor já deu inúmeras e valoro-
sas contribuições para os ca-
pixabas. A nossa parceria com 
o Governo viabilizou cinco ex-
posições de nível internacional 
aqui no estado. Fato que ain-
da não havia ocorrido. Obras 
de mestres como Michelange-

lo, Andy Warhol, Leonardo Da 
Vinci, entre outros, foram vi-
sitadas por milhares e milha-
res de capixabas e turistas e, 
o melhor, de forma totalmen-
te gratuita. Artistas nacionais 
como Tarsila do Amaral e Be-
atriz Milhazes, entre outros, 
também tiveram obras expos-
tas por aqui. 

Mas a contribuição para 
a cultura do estado foi muito 
além. Participamos e apoia-
mos diversas ações realiza-
das de norte a sul do esta-
do que, individualmente, ti-
nham alcance dirigido, mas 
que, somadas, representam 
números expressivos. Desta-

co, por exemplo, a nossa par-
ticipação no programa Esta-
do Presente, em que a cultu-
ra é o agente de promoção da 
mudança social. 

De um lado, um segmento 
atacadista e distribuidor pujan-
te, contribuindo para o desen-
volvimento econômico do Esta-
do, gerando impostos e empre-
gos. Do outro, uma instituição, 
braço social desse setor, atu-
ando em parceria com o Go-
verno do Estado promovendo 
a cultura e o desenvolvimento 
social dos capixabas.

Já fizemos muito e muito 
temos a fazer.
Idalberto Luiz Moro

Palavra do Presidente

Os quatro anos 
do Instituto
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400 mil 
beneficiados

4 anos

Exposições
22 exposições
160.188 visitantes

Livros
32 lançados

Patrimônio Cultural
5 restaurados
1.300 pessoas capacitadas

Espetáculos
8 espetáculos
57.379 beneficiados

Formação e Difusão Cultural
23 oficinas
2.187 beneficiados

Conviver
2.134 profissionais capacitados
825 participantes do Concurso Artístico Literário
2531 alunos beneficiados
215 voluntários

Estado presente
1.800 alunos da rede pública beneficiados
1.768 beneficiados
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Instituto Sincades

Um dos mais conhecidos e 
respeitados profissionais 
da Medicina no Espírito 
Santo, o médico Luiz Bu-
aiz foi homenageado com 
o lançamento de sua bio-
grafia no dia 29 de agos-
to, quando completou 91 
anos. O evento aconteceu 
no Salão São Tiago, no Pa-
lácio Anchieta.

O amor pela Medicina e o pra-
zer em ajudar os outros fazem com 
que Luiz Buaiz ainda exerça a pro-
fissão, aos 90 anos. Dentre outras 

Luiz Buaiz comemora 91 anos e lança biografia
Familiares, 
amigos e políticos 
presenciaram o 
lançamento de mais 
essa importante 
publicação apoiada 
pelo Instituto 
Sincades.

contribuições, ele também parti-
cipou da criação do Instituto Luiz 
Braille do Espírito Santo e foi pro-
vedor da Santa Casa de Misericór-
dia por três gestões.

O Instituto Sincades comemorou, 
no dia 21 de agosto, quatro anos 
de existência. Iniciou suas ativida-
des no dia 16 de outubro de 2008 e, 
desde então, tem contribuído sig-
nificativamente para o incremen-
to das atividades artísticas e cul-
turais no Espírito Santo. 

Entre todas as ativida-
des já desenvolvidas, po-
de-se destacar o conjunto 
de projetos que tem na inclusão 
sócio cultural seu maior objetivo. O 
resultado são milhares de capixa-
bas que tem acesso gratuito a es-
petáculos, oficinas de capacitação, 

Instituto Sincades 
festeja 4 anos 
de criação e 400 
mil beneficiados 
com suas ações 

exposições de nível internacional, 
além de inúmeras oportunidades 
para os jovens apresentarem seus 
talentos em todo o Estado. 
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Espetáculos e Eventos

Mais de 4 mil crianças de escolas públicas se 
encantam com “Branca de Neve e os sete anões”

Crianças e adolescentes da Apae, Pestalozzi e 
Acacci também prestigiaram a sessão especial 
do Instituto Sincades.

A tarde do dia 10 de agosto foi espe-
cial para cerca de 4,5 mil estudan-
tes de escolas públicas da Grande 
Vitória e  pessoas com necessidades 
especiais. O Instituto Sincades deu 
de presente para a galerinha uma 
sessão especial da superprodução 
“Branca de Neve e os sete anões”, 
além de transporte e lanche. Foram 
escolhidas escolas que fazem par-
te do Programa Estado Presente do 
Governo do Estado, e centenas de 
crianças da Apae, Pestalozzi, Acac-
ci e de outras instituições sociais.O 

espetáculo conta a história do clás-
sico infantil com muitos efeitos es-
peciais, ilusionismo e animação em 
3D. Ao todo, nove cidades brasileiras 
e também Argentina, Chile e Peru já 
receberam o musical e contabilizam 
cerca de 300 mil expectadores. So-
mente no Espírito Santo, por inter-
médio do Instituto Sincades, crian-
ças de escolas públicas e especiais 
tiveram a oportunidade de ver de 
perto todo o encanto da história in-
fantil, que conquistou pessoas den-
tro e fora do país, de graça.

Meu 1º espetáculo 
Já virou tradição. Há quatro anos, 
o Instituto Sincades oferece uma 
sessão especial de um espetá-
culo infantil para as crianças ca-
pixabas. Em 2009, a sessão so-
cial teve início com o musical “A 
Bela e a Fera”. Em 2010, foi a vez 
de “Peter Pan” e, no ano passa-
do, “O Mágico de Oz” fascinou os 
pequenos convidados. O objeti-
vo do projeto é dar oportunidade 
para que todos tenham acesso a 
espetáculos de grandes dimen-
sões como os que desembarcam 
em Vitória todos os anos. 
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Empresários do segmento atacadista e distribuidor ca-
pixaba, colaboradores e seus filhos tiveram a oportuni-
dade de participar, pelo quarto ano consecutivo, do Con-
curso Artístico Literário. O projeto incentiva o hábito da 
leitura e da escrita, essenciais para a formação cultu-
ral e cidadã das pessoas. 

Com narrações, poesias e histórias 
em quadrinhos os inscritos concorreram 
a um tablet, que foi entregue aos vence-
dores durante a sessão especial para con-
vidados do espetáculo “Branca de Neve e 
os sete anões”. 

Uma comissão da Academia Espírito-
-santense de Letras avaliou cada traba-
lho que será reproduzido na revista espe-
cial da Academia.

Concurso Literário

4º Concurso Artístico 
Literário premia vencedores

Neste ano, o tema foi “A Importância da 
Leitura para a formação da Cidadania”.

Confira abaixo a lista de ganhadores!
• Lailla Costa Machado – Belmax Comercial 
LTDA – Infantil – História em Quadrinhos 

• Vitória dos Santos Castro Mais 
– Bressan Distribuidora de Pecas 
e Motores – Infantil - Poesia

• Yasmim dos Santos Durão – RDG Aços 
do Brasil S/A – Infantil - Narração

• Vinicius Afonso Catazano de Sousa – Polipeças 
Distribuidora Automotiva Ltda – Jovem – Poesia 

• Wesley Moreira Oliveira – 
Motoclico – Jovem – Narração

• Rômulo de Brito Souza – MB5 
Comerco Importação e Exportação LTDA 
– Adulto –História em Quadrinhos

• Mônica de Souza Meneguite Lopes – Comerco 
Importação e Exportação LTDA – Adulto – Poesia

• Cristiane Paiva Siqueira – Atacado 
São Paulo – Adulto – Narração 
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Concurso Literário

A importância da leitura 
na formação da cidadania
Francisco Aurelio Ribeiro 
(Professor e Escritor. Membro da AEL e do IHGES)

Em sua quarta edição, o concurso literário promo-
vido pelo Instituto Sincades e execução da Acade-
mia Espírito-santense de Letras escolheu como 
tema “A importância da leitura na formação da ci-
dadania”. O motivo dessa escolha é que a popu-
lação brasileira ainda lê pouco e mal. O índice de 
leitura do povo brasileiro não chega a dois livros 
por ano e a maioria da população, mesmo alfabe-
tizada, não faz uso social da leitura. Pesquisas re-
velam que, mesmo entre os universitários, gran-
de parte não sabe ler e compreender um texto. O 
Índice de Desenvolvimento da Educação Básica, 
recentemente divulgado, mostra que o Brasil não 
está bem na foto. E no Espírito Santo, com nota 
inferior a 5,0, a educação está reprovada.

A leitura não é apenas uma decodificação 
de símbolos e de sinais; ela é uma atividade 
cultural e representa o modelo social de pro-
cesso participativo na construção da cultura, 
incluindo a formação e o intercâmbio de juí-
zes nos receptores e nas trocas intersubjeti-
vas. Um mesmo tema, fato cultural ou obje-
to descrito por diferentes textos, mesmo em 
épocas semelhantes, carreiam diferentes pon-
tos de vista, concepções de mundo, lingua-
gens e subjetividades. Não existe neutralida-
de na produção de um objeto cultural nem na 
sua recepção. Sem leitura, na sociedade atual, 
não há cidadania, pois não há construção de 
um conhecimento de mundo e de uma vivên-
cia participativa na sociedade de informação. 
Ler, nos ensinou Paulo Freire, é não só ler o 
mundo, mas escrevê-lo e transformá-lo com 
a prática consciente da cidadania.
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Formação e Difusão

Mais um projeto apoiado pelo Ins-
tituto que realiza oficinas de dança 
afro nas comunidades quilombolas 
do Espírito Santo, a partir de resi-
dências trocadas entre bailarinos 
da Fafi e mestres de bailados das 
comunidades quilombolas de Li-
nharinho, em Conceição da Barra, 
e de São Cristóvão, em São Mateus.

“Assuntando o Corpo de Baile” 
é um projeto que pretende estimu-
lar a discussão, a pesquisa sobre a 
teoria e a prática da dança.

O Festival de Teatro de Guaçuí vem 
se tornando um dos eventos mais 
importantes do cenário cênico na-
cional. Este evento ratifica o hábi-
to da população em prestigiar os 
espetáculos que se apresentam no 
Festival desde sua primeira edição 
e, ao mesmo tempo, valoriza a di-
versidade cultural de nosso país.

A sua 13ª edição, que também 
contou com o apoio do Instituto, foi 
realizada no Teatro Municipal “Fer-
nando Torres” e aberta com a belís-
sima exposição de fotos da atriz Dina 
Sfat, fotografias de todos os perso-
nagens por ela interpretados ao lon-
go de seus 27 anos de carreira profis-
sional em novelas, cinema e teatro.

Instituto apoia 
XV Festival 
de Inverno 
de Sanfona 
e Viola
Nacionalmente conheci-
do, o Festival de Inverno de 
Sanfona e Viola de São Pe-
dro do Itabapoana recebeu 
visitantes em um clima tí-
pico do interior numa fes-
ta de valorização da músi-
ca e da cultura de Mimo-
so do Sul.

Comunidades quilombolas 
“assuntam” o Corpo de Baile

Festival Nacional de Teatro de Guaçuí 
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Estado Presente

Cultura Presente – Oficina de Prática 
e Montagem para Teatro e Dança

Circo Nova 
Esperança 
oferece 
oficinas 
circenses 
para 
estudantes 
da rede 
municipal

Suely Machado, diretora do Grupo de 
Dança Primeiro Ato (MG), realizou 
em Vitória de 06 a 24 de agosto, um 
curso de aprimoramento para pro-
fissionais de teatro e dança.  O obje-
tivo foi de formar mão de obra artís-
tica qualificada para ministrar ofi-
cinas de teatro e dança nos Bairros 
da Região Metropolitana da Grande 
Vitória e áreas de atuação do Pro-
grama Estado Presente. Este será 
mais um dos importantes projetos 
apoiados pelo Instituto em 2012.

O projeto Circo Nova Esperança re-
cebeu cerca de 845 crianças e jovens 
entre 7 e 16 anos, todos alunos da 
Escola Municipal de Ensino Funda-
mental “Adelson Del’Santo” em Li-
nhares. Elas participaram de quatro 

oficinas de arte circense: percus-
são, “clownismo” (palhaço), cama 
elástica e dança de rua. A iniciati-
va também contemplou 20 profes-
sores da rede municipal com ofici-
nas de teatro de bonecos e mágica. 
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O livro é fruto da realização de um 
evento realizado em novembro de 
2011, pela Biblioteca Pública Esta-
dual/Secult. O Painel tem o obje-
tivo de contribuir para a historio-
grafia do Estado do Espírito San-
to, com abordagens de temas sob 
a ótica multidisciplinar.

O livro ES: UM PAINEL DA NOS-
SA HISTÓRIA, faz uma coletânea  
das palestras  proferidas por histo-

riadores, gestores, soci-
ólogos, escritores, sem-
pre discutindo a saga 
e a epopeia, as gran-
dezas e as conquis-
tas do nosso Estado, 
com vistas também 
para a busca e identi-
ficação de  soluções 
para problemas ain-
da existentes.

O livro propõe ao leitor um 
manuscrito medieval. Um 
romance que conta a histó-
ria trágica de uma família 
da nobreza feudal do sécu-
lo XIV cujos membros, em 
constantes conflitos uns 
com os outros por amor e 
poder, culminam por levar 
todo o país em que vivem 
a uma sangrenta guerra 
civil e a si próprios à mú-
tua destruição.

 Livros e Publicações

Um painel da 
história do ES

A folha de Hera: 
Romance Bilíngüe

A FOLHA DE HERA

No primeiro volume deste 

romance a ação da história se 

estende de meados de 1347 a 

fins de 1352. Morre o velho 

conde de Níniva, deixando 

três filhos e uma concubina – 

amante secreta de Roger de 

Giac, senhor de Malemort. 

Descoberto o segredo, o pri-

mogênito do conde é morto 

por Giac na tentativa de lavar 

a honra paterna. Em conse-

qüência, Giac se vê condenado 

a suplício atroz e confinamento 

perpétuo em mosteiro. Salva-o 

seu filho Roger Amidieu, que, 

compelido por mística voca-

ção para o martírio, avoca a si 

a sentença. Porém, para mais 

sólida reconciliação entre as 

duas linhagens, ao sacrifício 

do filho será Giac forçado a so-

mar o da filha, Katherine, que 

é prometida a Roger de Vicoig-

ne, irmão bastardo do novo 

conde: só que ela não admite 

outro marido senão o próprio 

irmão, Thibert. Mas em 1348 

a Peste Negra começa a tare-

fa diária de ceifar milhares de 

vidas, sustando planos e desíg-

nios humanos. A paralisação 

social em toda parte permite 

enfim que Katherine e Thibert 

venham a consumar um amor 

que a um só tempo ofende 

Deus, a razão e a natureza. Na 

volta à normalidade Giac cum-

pre o compromisso assumido e 

o casamento de Katherine e Vi-

coigne se realiza e prossegue 

sob sombrios augúrios.

Este segundo volume abran-

ge os anos de 1353 a 1355: a ten-

são conjugal entre Katherine e 

o marido inspira Gilles Blan-

chemains, filho bastardo de 

Giac, a urdir intriga que, esca-

pando-lhe ao controle, resultará 

na morte do próprio Vicoigne. 

Quanto a Thibert, resta-lhe o 

exílio – primeiro em Flandres, 

depois no sul da França, e final-

mente na Galícia, onde se junta 

ao partido dos ingleses. Dois 

casamentos celebrados durante 

breve interlúdio de serenidade 

vêm prover de novos maridos a 

duas belas viúvas: o de Alis “La 

Sauvage”, com Gilles, a levará à 

experiência de uma paixão, mas 

não com o marido; o de Kathe-

rine, com o recatado senhor do 

“Ninho de Cães”, vai garantir-

-lhe segurança e tranqüilidade 

necessárias para aguardar os 

acontecimentos, na esperança 

de um reencontro com Thibert. 

O ano de 1356 ocupará todo 

o terceiro volume. É ano ca-

tastrófico para a França, que 

será derrotada fragorosamen-

te pelos ingleses na batalha de 

Poitiers, e para o condado de 

Níniva, palco onde será ence-

nado com grande morticínio 

o ato final da tragédia que tem 

como fonte primeira os amores 

e ódios familiares de Malemort. 
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E, ao perceber que estava inteiramente só, ouvia o som atroz de uma centena 

de cães latindo à sua porta e arranhando ferozes a madeira com garras afia-

das. Então, antes que pudesse gritar, a porta era derrubada e um perdiguei-

ro lançava-se câmara adentro e voava sobre ela, cravando-lhe na garganta os 

dentes, e mais outros cães vinham atrás do primeiro, rasgando-lhe as vestes, 

lacerando-lhe a carne, roendo-lhe os olhos; e por fim bebiam-lhe o sangue e 

devoravam-lhe as tripas. Então, ainda nos estertores de sua grande angústia, 

Katherine soltou um grito em seu sonho, e aí acordou toda assustada daquele 

sonho espantoso, e sentou-se na cama com o espírito horrorizado e o coração 

estarrecido. 

Reinaldo Santos Neves, nascido em Vitória, ES, em 1946, servidor técnico apo-

sentado da Universidade Federal do Espírito Santo e titular do Projeto Escritor 

Residente da Biblioteca Pública do Espírito Santo, é autor, entre outras obras, 

dos romances Kitty aos 22: divertimento, A longa história e A ceia dominicana: 

romance neolatino, os dois últimos publicados pela Editora Bertrand Brasil. O 

processo de criação de A folha de hera foi estudado pela Profª. Lillian DePaula 

em sua tese de doutorado, A invenção do original via tradução, pseudotradução 

e autotradução, defendida na Universidade de São Paulo e publicada em 2011 

pela Editora da UFES. 

PUBLICAÇÃO DO GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

VENDA PROIBIDA

2

provisório

Para manutenção da qualidade de impressão, 

padrão de comunicação e fidelidade de assinatura, 

é imprescindível a utilização dos arquivos próprios, 

fornecidos em mídia digital ao final deste manual.

63

REINALDO SANTOS NEVES

A FOLHA DE HERA:

ROMANCE BILÍNGÜE

SEGUNDO VOLUME

A Capoeira 
e o Mestre
O livro A CAPOEIRA E O MES-
TRE – UMA HISTÓRIA DE 
VIDA fala da origem do as-
pecto cultural e dos benefí-
cios que a  Capoeira  propor-
ciona ao praticante. Quem 
escreve é Mestre Bininha, 
uma  personalidade  capixa-
ba importante na área, com 
40 anos de sua vida dedica-
dos  à valorização  e incenti-
vo  deste movimento, um le-
gado da cultura popular bra-
sileira que promove  a inclu-
são e reforça a cidadania.


